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‘Vai ser sempre dessa forma,
esconder o que deforma,
o que a mentira diz real.
A vergonha não descansa
no colo de quem alcança
a virtude de encarar,
mas se Deus quiser eu vou chegar lá.

Eu esperava ver o meu país olhando pra mim.
Eu esperava poder caminhar, sem medo de errar.
Eu esperava sair desse lugar, mas só conheço aqui.
Eu esperava poder esperar, algo pra planejar.’

- O Homem do Centro da cidade, Pense

FIG (1): Morador de rua Sentado na calçada. Fonte: Maneco Magnésio/saopaulosaopaulo.com 
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INTRODUÇÃO

FIG (2): Morador de rua  e seus pertences. Fonte: redaçãointerativa.com 

Esse trabalho é desenvolvido como enfrentamento a um 
problema secular e crescente da sociedade, que é a 
desigualdade, falta de amparo e assistência social de 
forma digna a pessoas fragilizadas da sociedade no qual 
encontram na rua o abandono, a violência e a exclusão 
social.

Por meio de dados levantados junto a pesquisas do 
Ministério da Cidadania, Secretárias Municipais de 
Assistência Social e tantos outros artigos e livros, é pos-
sível entender ocorre o aumento de forma exorbitante do 
número de pessoas em condição de rua no Brasil e em 
Goiânia, o funcionamento das políticas públicas de 
assistência social e o perfil dos usuários nessa condi-
ção.

Marquise Centro de Acolhimento e Ensino é a união entre 
a arquitetura e a possibilidade de reintegração social de 
pessoas exclusas de seus direitos. Onde por meio de 
espaços e programas bem definidos encoraja a sociali-
zação com pessoas de distintas histórias, questões sani-
tárias adequadas e ensino qualificado, os afastando dos 
riscos diários que a rua oferece e os reintegrando a 
sociedade qualitativamente.
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CONTEXTUALIZAÇÃO
Pessoas em situação de rua é um problema de longa data 
em nossa sociedade, que assola inúmeros países de todo 
mundo. No Brasil a realidade não é diferente principal-
mente em suas capitais, com a falta de políticas públicas, 
déficit de habitacional, crise econômica, crise sanitária e 
aumento do número de desemprego no nosso país. o 
número cresceu de 90.000 em 2012 para 220.000 em 
2020 segundo pesquisa realizada pelo IPEA.

Em Goiânia, segundo dados levantados pelo POP RUA, 
em 2019 havia 353 pessoas em condição de rua, entre 
idosos, adultos, adolescentes e crianças, que não pos-
suem qualquer tipo de moradia. Existem apenas 5 centros 
de apoio a essa população (Centro POP, Casa Acolhida 
Cidadã 1 e 2, Complexo 24 horas e o Residencial Niso 
Prego), que não atendem à essa demanda e sofrem com 
a falta de investimento afetando sua estrutura e recursos 
para seu funcionamento e ampliação e qualidade de aten-
dimento a seu usuário.

FIG (3): Morador de rua coberto por manta. Fonte: Ricardo Matsukawa/VEJA.com 7
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A Assistência Social, uma pedra fundamental do pro-
cesso de equidade aos fragilizados socialmente no 
espaço urbano e rural do Brasil, dá seus primeiros 
passos por meio de ações de caridade e filantropia, 
principalmente por organizações de cunho religioso. 
Apenas no ano de 1988 com a nova Constituição 
Federal a Assistência Social ganha o espaço como 
política pública assegurando a toda população como 
dever do Estado, a seguridade social afirmada pela 
Constituição é descrita no artigo de nº 203, o qual 
aborda:

Art.  203. A assistência social será presta-
da a quem dela necessitar, independente-
mente de contr ibuição à seguridade 
social,  e tem por objet ivos:

I  - a proteção à famíl ia, à maternidade, à 
infância, à adolescência e à velhice;

I I  - o amparo às crianças e adolescentes 
carentes;

I I I  - a promoção da integração ao mercado 
de trabalho;

IV - A habi l i tação e reabi l i tação das pes-
soas portadoras de deficiência e a promo-
ção de sua integração à vida comunitár ia;

V - a garantia de um salário mínimo de benefício 
mensal à pessoa portadora de deficiência e ao idoso 
que comprovem não possuir meios de prover à 
própria manutenção ou de tê-la provida por sua 
família, conforme dispuser a lei. (BRASIL,2008)

A Lei Orgânica de Assistência Social (LOAS) aprovada 
em 1993 traz uma nova era a assistência social no 
Brasil com aumento dos níveis de desigualdade do 
país em relação as última década. A LOAS busca aten-
der a população em situação de vulnerabilidade social 
e de pobreza, garantindo o acesso por direito as neces-
sidades básicas, a manutenção e proteção a vida, 
seguridade em relação a riscos e danos, proteção de 
grupos familiares, à gestantes, assistência às crianças 
e aos adolescentes carentes, à proteção de idosos e 
reabilitação destinada a Portadores de Necessidades 
Especiais (PNE). 

A gestão das ações na área de Assistência Social fica 
organizada sob a forma de um sistema descentralizado 
em âmbito político e administrativo entre os Estados 
federativos, Distrito federal e seus municípios, deno-
minado Sistema Único de Assistência Social (SUAS), 
criado ano de 2005.
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O SUAS faz parte de uma das secretarias criadas junto 
ao do Ministério do Desenvolvimento Social e Combate 
à Fome (MDS) no ano de 2004. Hoje, com seu nome 
alterado para Ministério da Cidadania, tem como objeti-
vo assumir a competência de coordenador da Política 
Nacional de Assistência Social (PNAS), com a função 
de gerir e organizar diretrizes de fomentação e de efeti-
vidade da aplicação da Assistência Social como direito 
à população e responsabilidade do Estado.

Há duas frentes de proteção estabelecidas dentro do 
programa de funcionamento do Sistema Único de 
Assistência Social (SUAS), assim diferenciando e cate-
gorizando de uma forma mais aprofundada cada situa-
ção de vulnerabilidade social. Dentre essas duas 
formas de proteção temos:

- Proteção Social Básica (PSB): Tem como finalidade a 
realização por meio de programas sociais e projetos 
atender as necessidades básicas a quem se encontra 
em situação de risco e vulnerabilidade, além de possi-
bilitar o fortalecimento de vínculos familiares e com a 
comunidade, o atendimento destinado ao público é 
ofertado em Centros de convivência, Centros da juven-
tude e Centros de Referência de Assistência Social 
(CRAS).

- Proteção Social Especial (PSE): Faz parte do Sistema 
Único de Assistência Social (SUAS) e têm como obje-
tivo possibilitar a proteção de forma integral por meio 
de ações e programas à grupos familiares ou indivídu-
os em risco, por abandono familiar, violência física, 
psíquica e sexual, uso de substâncias psicoativas, 
cumprimento de medidas socioeducativas, situação de 
rua e situação de trabalho infantil. Os serviços oferta-
dos no PSE se separam em uma divisão que os dife-
renciam entre Serviços de Proteção Social de Média 
Complexidade e Serviços de Proteção Social de Alta 
Complexidade.

 Os Serviços de Média Complexidade buscam a rea-
proximação de indivíduos com laços familiares ainda 
não rompidos e reinserção a comunidade por meio de 
ações profissionalizantes e segurança social. Enquanto 
os Serviços de Alta Complexidade oferecem proteção 
integral a um grupo social extremamente fragilizado 
socialmente, onde não há a existência de laços familia-
res ou laços completamente abalados, os serviços dis-
ponibilizados contam com o acesso a moradia, alimen-
tação e higienização básicas, a proteção de famílias e 
indivíduos que precisam de sua retirada de círculos 
familiares ou sociais os quais sofrem ameaças e vio-
lências.
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A rede de atendimento a esses serviços de Proteção 
Social Especial é feita por meio de equipamentos, 
como o Centro-Dia, Centro de Referência Especializa-
do de Assistência Social (CREAS) e Centro POP, esse 
último um Centro de Referência Especializado para 
População em Situação de Rua.

Centros de Apoio a população
de rua em Goiânia

A população de rua é amparada na cidade por 5 centros 
de apoio e acolhimento, distribuídos em diferentes 
bairros. São eles (I) Casa Acolhida Cidadã 1- Localiza-
da no Setor Campinas; (II) Casa Acolhida Cidadã 2- 
Localizada no Setor Universitário; (III) Complexo 24 
horas- Localizado no Setor Universitário; (IV) Residen-
cial Niso Prego- Localizado no Setor Goiânia 2; (V) 
Centro de Referência Especializada para População em 
Situação de Rua (Centro POP)-Localizado no Setor 
Central.

Os centros, apesar de estarem em uma mesma catego-
rização de Proteção Social de Alta Complexidade, pos-
suem variações entre si, seja em forma física ou na dis-
tinção de públicos e funcionamento. 

ORGANOGRAMA DE POLÍTICAS PÚBLICAS

 1988- Constuição Federal

 1993- Lei Orgânica de Assistencia Social (LOAS)

 2004- Ministério do Desenvolvimento Social (MDS)

 2005- Sistema Único de Assistência Social (SUAS)

 Assistência Social como Política Pública

Proteção Social Básica (PSB) CRAS

Proteção Social Especial (PSE)

Média ComplexidadeAlta Complexidade

CREASCentro POP Casa da Acolhida
Cidadã 1 e 2

Centro
Niso Prego

Complexo
24 hrs
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Centros de Apoio a população
de rua em Goiânia

Mapa sem escala

Casa da Acolhida cidadã 1 - Setor Campinas

Residêncial Niso Prego - Setor Goiânia 2

Centro POP - Setor  Universitário

Casa da Acolhida cidadã 2 -
Setor Universitário

Complexo 24 horas - Setor Universitário

Figura 4 - Fonte: Google Street View

Figura 5 - Fonte: Google Street View

Figura 8 - Fonte: Google Street View

Figura 6 - Facebook Prefeitura de Goiânia

Figura 7 - Fonte: 4registro.com.br



CENTRO POP CAC 1 CAC 2
COMPLEXO
24 HORAS

RESIDÊNCIAL
NISO PREGO

CAPACIDADE
DE

ACOLHIMENTO

POSSUI 
ABRIGO ?

TEMPO
DE 

ACOLHIMENTO

PÚBLICO 
ALVO

SERVIÇOS
OFERTADOS

LOCAL

40 PESSOAS 240 PESSOAS 50 PESSOAS 50 PESSOAS30 PESSOAS

NÃO SIM SIM SIM SIM

ATÉ 90 DIAS  ATÉ 90 DIAS  ATÉ 24 HORAS  ATÉ 90 DIAS

POPULAÇÃO DE RUA
EM TODAS AS IDADES

ADULTOS,
IDOSOS E

GRUPOS FAMILIARES
EM CONDIÇÃO DE RUA

GRUPOS FAMILIARES JOVENS DE 
12 A 17 ANOS

CRIANÇAS DE
0 A 12 ANOS

HIGIENIZAÇÃO E ALIMENTAÇÃO 
BÁSICA,
PSICOLOGO E ASSISTÊNCIA
SOCIAL

HIGIENIZAÇÃO E ALIMENTAÇÃO 
BÁSICA,
PSÍCOLOGO E ASSISTÊNCIA
SOCIAL

HIGIENIZAÇÃO E ALIMENTAÇÃO 
BÁSICA,
PSÍCOLOGO E ASSISTÊNCIA
SOCIAL

HIGIENIZAÇÃO,
ALIMENTAÇÃO BÁSICA E 
ASSISTÊNCIA SOCIAL

HIGIENIZAÇÃO E ALIMENTAÇÃO 
BÁSICA,
PSÍCOLOGO, ASSISTÊNCIA
SOCIAL E EDUCADORES

SETOR CENTRAL SETOR CAMPINAS SETOR UNIVERSITÁRIO SETOR UNIVERSITÁRIO SETOR GOIÂNIA 2

Centros de Apoio a população de rua em Goiânia
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HISTÓRIAS DA RUA – MESSIAS, 30 ANOS
Messias nasceu no Piauí, já morou em mais de cinco cidades diferentes. Era ambulante em 
São Paulo, vendia água e balas, quando começou a usar drogas. Iniciou
um tratamento, desentendeu-se com a namorada e mudou-se para Brasília. Há seis
meses que não usa drogas nem qualquer remédio psiquiátrico. Desempregado, dorme
sozinho em um parque: "na rua não tem amigo, só colega de uso", pondera. Messias
diz receber 80 reais de Bolsa Família por mês, tem 2º grau completo (atual Ensino
Médio), está procurando vagas em agências de emprego, mas sente que o preconceito
é grande para quem é de rua. "Dizem que quem mora na rua não sabe respeitar regras,
mas onde mais tem regra é na rua: não pode mexer com a mulher do outro, tem que
respeitar os pertences do outro, o cara �ca queimado se chama a polícia quando
o colega tá fazendo uso de drogas. É preconceito mesmo do pessoal, de não querer
empregar a gente".  - Entrevista a Pesquisa de monitoramento SAGI em 2008
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HISTÓRIAS DA RUA –  FELIPE
Faz um ano e quatro meses que estou em Goiânia mas morando na rua tem quatro meses. Eu 
morava com minha mãe em São Paulo e vim morar com o meu pai aqui. Daí há quatro meses 
ele faleceu e eu vim morar na rua, na rua eu conheci minha esposa.
Hoje, a maior di�culdade que a gente está tendo é realmente dormir na rua, e por ela estar grá-
vida também. Estamos sem documentos, então temos que tirar documento para ela poder 
fazer o pré-natal, essas coisas. E tem a insegurança também né?! As vezes tenho que sair para 
comprar comida, alguma coisa, e ela tem que �car sozinha. Fora isso daí, a di�culdade que 
temos também, vou dizer pra vocês, é o alimento, não vou mentir não. Não é todo dia que a 
gente tem condição de �car comprando né? aí a gente tem que �car pedindo as pessoas, é 
bem ruim essa parte. Mas fora isso estamos todos os dias tranquilos. - Entrevista ao Blog Digital 
Goiânia Invisivel, junho de 2020 
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"Considera-se população em situação de rua o grupo 
populacional heterogêneo que possui em comum a 
pobreza extrema, os vínculos familiares interrompidos ou 
fragilizados e a inexistência de moradia convencional 
regular, e que utiliza os logradouros públicos e as áreas 
degradadas como espaço de moradia e de sustento, de 
forma temporária ou permanente, bem como as unidades 
de acolhimento para pernoite temporário ou como mora-
dia provisória." - Ministério do Desenvolvimento Social, 
2009

As pessoas em situação de rua são um grupo abrangente 
e distinto onde situações da vida, escolhas e infortúnios 
os colocaram nessa condição, exclusão e o preconceito 
trazem uma imagem generalizada de um estereótipo. Por 
meio do levantamento de dados detalhado é possível 
entender a complexidade de como pessoas de diversas 
origens e histórias entram em uma situação de fragilidade 
e como esse problema social vem crescendo de forma 
significativa no Brasil e em Goiânia.

No Brasil na última década houve um aumento no número 
de pessoas em condição de rua segundo levantamento do 
Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA) no ano 
de 2020, o país passou de 92.515 mil pessoa em situa-
ção de rua em setembro de 2012, para 221.869 mil pes-
soas em março de 2020 representando um aumento de 

16

140%. 

As capitais e grandes centros foram os principais 
pontos de aumento, na região sudeste do país cerca 
80.000 pessoas entraram na condição de rua entre os 
anos do levantamento, já a região centro-oeste pratica-
mente dobrando os dados saltando de 8.808 em 2012 
para 15.718 em 2020.

Em pesquisa realizada pelo Núcleo de Estudos e Pes-
quisas sobre Criminalidade e Violência (NECRIVI) no 
ano de 2019, junto a pesquisadores da Universidade 
Federal de Goiás (UFG) foram levantados dados em 
entrevista com 353 pessoas em condição de rua, que 
contribui para entendermos melhor o perfil do usuário 
na cidade de Goiânia.



PE
RF

IL D
O U

SU
ÁR

IO

Entre os 353 entrevistados por faixa etária temos 286 
adultos (81,0%), 25 idosos (7,1%), 11 crianças (3,1%) 
e 2 adolescentes (0,6%), desse total 88,1% está em 
condição de rua e outros 11,9% se encontra em condi-
ção de vulnerabilidade social.

Pelo levantamento de dados é possível analisar que 
em um perfil traçado (77,9 %) da população de rua é 
de sexo masculino, de etnia negra (75,4%) 

Há um déficit educacional a população em condição de 
rua, onde maioria tem o ensino fundamental incomple-
to (43,9%) e onde apenas (5,3%) sabem ler e escrever, 
a dificuldade em sair da condição de rua também é um 
fator importante tendo em vista que (41,2%) já se 
encontram nessa situação a mais de 2 anos.
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A falta de programas e centros estruturados que forneçam 
qualidade para reinserção da pessoa em condição de rua 
novamente ao mercado de trabalho e a seu ciclo familiar, 
torna cada vez mais complicado a possibilidade de dimi-
nuir o tempo em que esse grupo fica fragilizado ao longo 
dos anos.

18

Um dos principais fatores que levam a pessoa a estar 
em situação de rua tem como principal causa proble-
mas familiares (34,2%) seguido de problemas financei-
ros (16,6%), a falta de documentação é outro fator agra-
vante onde apenas (39,6%) possui CPF e (41,7%) tem 
identidade dificultando a reinserção ao mercado de 
trabalho



Estudo de caso
CAPSLO HOMELESS SERVICE CENTER – CALIFORNIA
Tema:  Centro de Abrigo e Serviços a Desabrigados
Área construida: 2.415 m²
Arquiteto: Gwynne Pugh Urban Studio
Ano da Construção: 2018
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CAPSLO HOMELESS SERVICE CENTER – CALIFORNIA

O CAPSLO, Centro de atendimento a pessoas sem teto 
existe desde de 1997, na cidade de San Luis Obispo no 
estado da California, criado através de dois abrigos já 
existentes com o desejo do municipio de uma melhor 
qualificação e atendimento foi ofercido uma área para uma 
nova instalação que funcione 24 horas por dia.

O novo projeto conta com a ampliação dos serviços 
ofertados a seus usuários, com sala para atividades e 
integração, área destinada a saúde, espaço destinado a 
empresas parceiras, novos dormitórios entre outros.

O projeto em geral é estruturado em torno de um corre-
dor central que orienta a organização do programa e a 
distribuição dos serviços. Dividido em alas o projeto 
tem como ponto norteador os dormitórios masculino 
na ala oeste, enquanto o programa destinado a uso 
mais íntimo e dormitório feminino se instalam na 
região leste, a comunicação entre as alas ocorre por 
uma escada central proximo a área de segurança.

Há uma divisão que é empregada à medida que os 
espaços se tornam mais informais. A parte sul do edifí-
cio é caracterizada por uma atmosfera pública com 
múltiplas aberturas internas e  externas com visibilida-
de ao pavimento superior, enquanto a parte norte é 
mais fechada para o interior da edificação e comparti-
mentada a áreas intimas, serviços médicos e adminis-
trativos que organizam a funcionabilidade do programa 
e do edifício.

FIG (9): CAPSO Center. Fonte: Archdaily 

FIG (10): CAPSO Center. Fonte: Archdaily 
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Planta Pavimento Térreo

Planta Pavimento Superior

FIG (11): CAPSO Center Planta térrea. Fonte: Archdaily 

FIG (12): CAPSO Center Planta Superior. Fonte: Archdaily 
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A escolha do Capslo Homeless Service Center como 
estudo de caso é feita através de pontos fortes em seu 
projeto que contribuem teoricamente ao exercicio proje-
tual do Marquise, sua boa divisão setorial entre os servi-
ços e ambientes propostos permitindo uma organização 
e segurança de circulação entre os diversos tipos de usu-
ários, principalmente na região entre dormitórios e alas 
de diferentes genêros.

A definição de um programa de necessidades menor e 
adotando somente o essencial de forma a gerar conforto 
e qualidade é uma opção para a implantação de projetos 
em quadras ou lotes de menor porte, não necessaria-
mente exigindo uma verticalização projetual.

O uso de paineis nas fachadas externas do Centro torna 
uma estética agradavel e interessante ao projeto, o uso 
do verde realça a vegetação do paisagismo do entorno.

CA
PS

LO
 HO

ME
LES

S S
ER

VIC
E C

EN
TER

 – 
CA

LIF
OR

NIA Referências projetuais

FIG (11): CAPSO Center. Fonte: Gwynnepugh.com 

FIG (12): CAPSO Center. Fonte: payload.cargocollective.com 

FIG (13): CAPSO Center. Fonte: payload.cargocollective.com 



Estudo de caso
THE BRIDGE HOMELESS ASSISTENCE CENTER – DALLAS
Tema:  Centro de Abrigo e Serviços a Desabrigados
Área construida: 75.000 m²
Arquiteto: Overland Partners
Ano da Construção: 2010
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THE BRIDGE HOMELESS ASSISTENCE CENTER – DALLAS

O The Bridge Homeless Assistence Center localizado no 
centro da cidade de Dallas nos Estados Unidos, foi constru-
ído afim de atender uma grande demanda de pessoas em 
situação de rua e desabrigados, o projeto acabou se 
tornando uma referência mundial sobre o tema. Sendo 
multi premiado internacionalmente, recebendo até um cer-
tificado LEED devido a sua relevância em aspectos de sus-
tentabilidade.

O edifício, apesar de sua imponencia devido a grande área 
em que ocupa, cerca de 75.000m² não adota uma verticali-
zação mantendo três pavimentos em seus anexos de maior 
fluxo, assim se encaixando de forma natural com seu entor-

no imediato, composto em sua maioria por edificios 
comerciais.

O Centro é composto por 5 edifícios implantados nas 
extremidades da quadra, pode ter acesso através de um 
pátio central que também funciona como um espaço de 
recreação e interação social entre os usuários. A cons-
trução desse edifício passou a ser rejeitada pela popu-
lação da região, mas após sua construção houve uma 
notavel melhora principalmente em quesitos de violên-
cia.

Com capacidade de abrigar até 750 pessoas por dia, o 
centro que funciona 24 horas e tem em média 1200 
pessoas que passam em suas instalações diariamente, 
o sucesso de sua instalação ao problema social foi a 
diminuição de 50% das pessoas desabrigadas e em 
condição de rua na cidade de Dallas.

O edifício usa de blocos de concreto no seu sistema 
construtivo e o emprego de muito vidro em suas facha-
das possibilitando uma maior iluminação natural, o 
vidro translúcido é utilizado em fachadas de maior inci-
dência solar enquanto o normal é utilizado em regiões 
de menores incidência. 

FIG (14): The Bridge Center. Fonte: Archdaily 
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O projeto traz como um modelo importante, o programa 
de necessidades completo ao usuário, com área de 
integração e lazer externa o tornando permeavel junto a 
rua. O uso do abrigo externo à quem não pretende se 
utilizar de forma direta da edificação, apenas ser aco-
lhido.

A utilização de opções projetuais as quais fomentam  a 
sustentabilidade como as grandes aberturas permitin-
do a entrada de luz solar, sistema de reuso de águas 
pluviais e a adoção de dormitórios os quais feitos por 
modulos com guarda-volumes dando uma maior priva-
cidade a quem utiliza dos serviços do edifícios.

Referências projetuais



O lugar

26



27

O l
ug

ar

2.  Proximidade a outros equipamentos de atendimento 
a população de rua:

Já foi visto a existência de abrigos em bairros como: 
Setor Leste Universitário, Setor Campinas e o Centro 
POP localizando no Setor Central. Todos estes sofrem 
com carências estruturais e profissionais, as quais 
limitam o seus serviços e impedem ao usuário a sensa-
ção de dignidade e acolhimento motivadores a sair da 
rua. A escolha tem em vista a possibilidade de atender 
não somente ao Setor Leste universitário mas também 
a demanda de bairros vizinhos como o  Central e Cam-
pinas, onde há uma grande demanda de serviços para 
atendimento desse público.

3. Proximidade a Terminal Praça da Biblía:

Muitas pessoas vem de outras cidades vizinhas ou de 
outros estados em direção a Goiânia em busca de 
oportunidades de mudança de condição de vida e o 
região central da cidade se torna uma das principais 
regiões deste fluxo, devido ao grande polo comercial 
da região. Com a dificuldade em conseguir emprego 
acabam por fazer da rua seu refúgio, com isso a 
implantação do Centro de Acolhimento e Qualificação 
atenderia de forma contundente a esse público e até 
facilitando processos de adaptação a cidade.

A definição do local para a implantação do Projeto do 
Centro de Acolhimento e Qualificação é no Setor Leste 
Universitário da cidade de Goiânia. Região com grande 
aporte de equipamentos administrativos, saúde e facili-
dade de acesso por meio das diversas vias de transporte 
público na região tornando um ponto estratégico para o 
acesso de usuários e funcionários. Outros motivos para a 
decisão do local foi:

1. Demanda do região Central:

A região central dos grandes centros é históricamente 
pontos de concentração de pessoas em condição de rua, 
com grandes fluxos de pessoas e de comércios instala-
dos na região se tornam pontos de facilidade de acesso 
a serviços, alimentação e a busca por ajuda financeira. A 
cidade de Goiânia segue esse padrão. Segundo dados 
levantados pelo Necrivi (Núcleo de Estudos sobre Crimi-
nalidade e Violência da Universidade Federal de Goiás) 
46,6% da população de rua da cidade utiliza a região 
Central da cidade como ponto de passagem e perma-
nência durante o dia e noite. Ainda sobre o levantamento 
do Necrivi a região central da cidade é onde acontece o 
maior número de casos de violência a população em 
condição de rua, na cidade de Goiânia.
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o local - St. Leste Universitário

LEGENDA

ÁREA DO PROJETO
1. PRAÇA CIVÍCA
2. CENTRO POP
3. ÁREA V - PUC GOIÁS

4. HOSP. DAS CLINICAS DA UFG
5. PUC ÁREA IV  e HOSPITAL ARAÚJO JORGE

7. PUC GOIÁS ÁREA I E UFG

6. CAMPUS UFG
8. PRAÇA CIVÍCA
9. PUC GOIÁS ÁREA III

10. PUC GOIÁS ÁREA II
11. CAMPUS UFG
12. ESTÁDIO O.B.A

13. BASILEU FRANÇA
14. TERMINAL PÇA. BIBLIA
15. CASA ACOLHIDA II
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Diagnostíco - quadra

GABARITO:

A quadra em estudo e seu entorno apresentam uma 
horizontalidade que caracteriza a região, apesar de ser 
uma área possível de adensamento, segundo o uso do 
solo, porém ele não se concretiza de forma efetiva, 
tendo apenas alguns lotes com edificações de 10 pavi-
mentos para cima como mostra o mapa. Porém o 
grande desnivel topográfico torna o uso de 2 pavimen-
tos acima o mais comum na região

SISTEMA VIÁRIO:

Para a escolha da área de implantação do Centro Marquise 
foi de determinante fator a infra-estrutura de seu entorno, 
possibilitando o acesso por meio de transporte coletivo a 
região.

A proximidade com a malha de transporte público que liga 
o Setor Leste Universitário com o Setor Central e outros 
pontos da cidade, com a proximidade com os Campus uni-
versitários e o terminal Praça da Biblía é intensa o transito 
do tranposte público com as diversas linhas da cidade o 
que possibilita a chegada com maior facilidade do público 
a quem se destina o uso da edificação.

A área de escolha está delimitada por vias locais porém 
com proximidade a eixos de grande calibre para o fluxo da 
cidade, como a Marginal Botafogo, assim o tornando de 
fácil e rápido acesso, para a chegada de funcionários com 
o transporte individual, porém as demais vias apresentam 
uma menor carga de tráfego permitindo uma tranquilidade 
assim que se aproxima da área principalmente a quem se 
desloca por maneiras terrestres e com carrinhos de recolhi-
mento de papel.

Mapa Hierarquia Viária 

Legenda
VIA ARTERIAL - MARGINAL BOTAFOGO
VIAS COLETORAS - RUA 233, RUA 21 E ALAMEDA BOTAFOGO
VIAS LOCAIS
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USO DO SOLO:
É uma região de variadade de usos, com um maior predo-
minio da quadra e quadras vizinhas o uso residêncial. No 
entando nas proximidades a quadra é notavel o aumento 
consideral do uso comercial proximo aos campus da PUC e 
também ao Hospital Araújo Jorge. A área em estudo é cer-
cada tambem por praças a leste e Oeste o que valoriza bas-
tante seu entorno como uma região de integração.

Mapa Gabarito

Legenda
Região em estudo
Entre 10 e 20 pavimentos

Entre 2 e 10 pavimentos
Pavimento térreo

Mapa Uso do Solo

Legenda
Região em estudo
Hospital

Comercial

Residêncial 

As fachadas do projeto seguindo o lote em estudo estão 
quase estabelecidas na forma pura em relação ao norte, com 
isso é possivel perceber que as fachadas propostas ao norte 
sofre com maior incidencia solar ao longo do ano, entre as 
8:00 a 18:00 de março a setembro, enquanto a fachada oeste 
acaba recebendo incidencia solar predominante da parte da 
tarde, onde há uma temperatura mais elevada entre os meses 
de Julho a Dezembro, essas duas fachadas acabam por 

Estudo Carta Solar
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necessitar de uma maior atenção e utilização de brises, 
afim de possibilitar um conforto térmico.

Já as demais fachadas Sul e leste recebem uma incidencia 
solar menos intensa em relação a termperaturas e períodos 
do ano, portanto é indicado o estabelecimento de aberturas 
a essas posições

Estudo Carta Solar

Localizado entre as curvas de nivel 750,000 e 742,000 
o terreno sofre grandes alterações de nível com inclina-
ção de 10,05% em sua extensão entre as ruas 232 e 
233. Com o corte mostrado abaixo é possível entender 
que na quadra a inclinação é elevada, tornando esse 
um fator determinante no partido projetual a ser elabo-
rado.

Nos períodos de grande umidade há uma predominan-
cia de ventos vindos de Norte e Leste ideal para a cria-
ção de ventilação cruzada, visando uma possibilidade 
de conforto térmico na edificação. Enquanto a Sul e 
Oeste temos ventos vindo da época do ano de menor 
umidade tornando menos agradavel a sua circulação.

fachada oestefachada leste

fachada sulfachada norte

N

Topográfia e ventos dominantes
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10,05%

A quadra e seu entorno
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FIG (15):  Fonte: Google maps 

FIG (16):  Fonte: Google maps 
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FIG (17):  Fonte: Google maps 
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FIG (18):  Fonte: Google maps 
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140%. 

As capitais e grandes centros foram os principais 
pontos de aumento, na região sudeste do país cerca 
80.000 pessoas entraram na condição de rua entre os 
anos do levantamento, já a região centro-oeste pratica-
mente dobrando os dados saltando de 8.808 em 2012 
para 15.718 em 2020.
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FIG (19):  Fonte: Google maps 

FIG (20):  Fonte: Google maps 
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Com as imagens das ruas que circundam a região em 
estudo repara-se nas áreas livres presentes nas ruas 232 e 
233 que apresentam uma possibilidade de espaço de lazer 
ao ar livre. Porém essas praças durante o período noturno 
acabam por recebem uma grande demanda de grupos de 
população de rua, principalmente a praça da Rua 233 a 
qual possui uma estrutur abandonada que tem como uso 
um abrigo improvisado a estas pessoas os submetendo a 
riscos da propria estrutura como sua queda devido a falta 
de manutenção de sua estrutura metálica ou gerar lesões a 
essas pessoas.



Entre os 353 entrevistados por faixa etária temos 286 
adultos (81,0%), 25 idosos (7,1%), 11 crianças (3,1%) 
e 2 adolescentes (0,6%), desse total 88,1% está em 
condição de rua e outros 11,9% se encontra em condi-
ção de vulnerabilidade social.

O Projeto
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Marquise
Centro de acolhimento e Ensino
a população em condição de rua
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O nome marquise surge através de sua função arquitetô-
nica de acolhimento e proteção mediante as interperies 
climáticas, comumente usada por pessoas em situação 
de rua para dormir e descansar. Porém esse uso acabou 
transformando a marquise como um elemento de frases 
ligadas a preconceitos a esses individuos.

No objetivo de criar um espaço aberto a pessoas em 
situação de rua e ressignificar a marquise como um 
espaço de acolhimento e proteção a esse público, no 
projeto são adotados métodos que possibilitem grandes 
espaços abertos de circulação, como pilotis que prote-
gem do sol e da chuva e também um abrigo fisíco em si 
através das seguintes diretrizes:

1. Acolhimento: Um espaço que possibilite o senti-
mento de pertencimento a um público onde muitas 
vezes nunca pertenceram ou deixaram de pertencer a 
espaços da cidade.

2- Qualificação: Integração entre o espaço de perma-
nencia (abrigo) com uma escola profissionalizante 
afim de permitir uma reintegração qualificada do indi-
viduo a sociedade.

3- Segurança e Saúde: A população em situação de 
rua constantemente sofre com violências fisicas e 
psicologicas, portanto a criação de um espaço que 
gere o sentimento de proteção e com suporte neces-
sário ao grupo

4- Integração e Permeabilidade: A idéia base é, atra-
vés de espaços, possibilitar a integração entre os usu-
ários do proprio edifício como também da vizinhança, 
com isso a permeabilidade entre o projeto e a rua 
como além de abrigo um espaço de passagem gera 
essa comunicação.

Ma
rq

uis
e

Diretrizes projetuais
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Estudos Formado por 3 grandes blocos retangulares que se 
ligam surge a ideia do Marquise.

A definição do partido teve como elementos norteado-
res a topografia do terreno, onde devido a sua grande 
inclinação 10% ao longo do terreno, com a idéia de 
gerar uma integração entre as ruas paralelas (rua 232 e 
rua 233) as duas frentes do terreno.

Com isso a retirada da edificação do chão foi uma 
alternativa o trabalho com pilotis assim gerando a inte-
gração de forma suave entre a rua e o espaço, e assim 
nascendo o espaço marquise, uma região de convivên-
cia entre os usuários já estabelecidos no abrigo formal 
da edificação e novos ou antigos usuários, que venham 
utilizar da estrutura da edificação para se abrigar de 
forma temporária.

A comunicação e circulação vertical entre o grande 
disnível entre as duas fachadas da rua 233 e 232 acon-
tece por meio de rampas, assim como os demais pavi-
mentos.

R. 233

R. 233

R. 233

R. 233

R. 232

R. 232

R. 232

R. 232
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Ab
rig

o - Dormitório Masculino : 296,23m²
- Dormitório feminino: 176,97m²
- Dormitório familia: 199,8m²
- Banheiro Masculino: 63,05m²
- Banheiro Feminino: 44,5m²
- Copas de Apoio: 48m²
- Lavanderia e estendal: 80,25m²

total: 908,81m²- 21,77%
PR

OG
RA

MA
 DE

 NE
CE

SS
IDA

DE
S

- Sala atendimento Psicológico(2x):51,47m²
- Sala assistencia Social(2x): 26,93m²
- Consultório médico: 26,60m²
- Consultório Odontológico: 27,53m²
- Enfermaria: 52,21m²
- Sala apoio Juridíco: 12,80m²
- Sala Documentação: 13,59m²

total: 211,13m² - 5,05%
Ap

oio
Ad

m

- Recepção e espera: 41,00m²
- Triagem: 19,10m²
- Secretária: 17,39m²
- Rouparia: 10,80m²
- Sala de Reuniões: 34,30m²
- Apoio Funcionários: 51,04m²
- Doações: 21,29m²
- Segurança: 21,29m²
- Banheiro com vestiários: 62,87m²

total: 279,08m² - 6,68%

Se
rv

iço
s - Despensa: 10,50m²

- Camara fria: 8,00m²
- Estacionamento Carrocinhas: 60,00m²
- Canil: 20,00m²
- Lavanderia: 34,26m²
- Depósito de Lixo: 5,00m²
- Central de Gas: 5,00m²
- Sala técnica: 15,00m²

total: 157,76m²- 3,78%

En
sin

o

- Sala Multiuso: 245,39m²
- Sala de aula(3x): 89,97m²
- Ateliê/o�cina: 157,41m²
- Biblioteca: 115,39m²
- Sala de informática(2x): 50,00m²
- Sala de �lme: 79,00m²
- Sala dos Professores: 32,75m²

total: 769,91m² -18,44%

Co
nv

ivê
nc

ia - Espaço Marquise 1: 801,12m²
- Espaço Marquise 2: 260,53m²
- Refeitório: 247,03m²
- Pátio: 538m²

total: 1.846,68m² - 44,24%

área util total: 4.173,37

área total construída: 5.425,81



38

Marquise: Centro de acolhimento e Ensino
a população em condição de rua



Memorial Descritivo
Elaborado sob um terreno com grande incli-
nação o projeto de   3 pavimentos e um sub-
solo se integra bem a topográ�a, contendo 
diversos detalhes construtivos que o carac-
terizam, como  o seu grande pilotis, regiões 
semienterradas, variações de brises como 
elemento arquitêtonico e funcional em suas 
fachadas entre outras questões.

Cada nível atende a um tipo diferente de 
uso do programa estabelecido, fazendo 
assim com que o usuário percorra toda edi-
�cação aproveitando todos os espaços e 
possibilidades existentes, o que torna a ex-
periência mais organizada e sensorial ao 
acolhimento.
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FIG (21): Edifício Marquise  Fonte: Autoral

FIG (22): Entrada rua 232 Fonte: Autoral FIG (23): Entrada rua 233 Fonte: Autoral FIG (24):Entrada rua 233  Fonte: Autoral 



Memorial Descritivo
No Subsolo acessado através de uma rampa 
na rua 233, temos um estacionamento des-
tinado a funcionários com capacidade de 33 
vagas, sendo 2 a P.C.D’s (Pessoa com De�ci-
ência), conta também com uma área de 
carga e descarga e a instalação de um reser-
vatório inferior. A circulação vertical do sub-
solo aos demais níveis ocorre através de ele-
vadores.
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FIG (26): Estacionamento Subsolo  Fonte: Autoral 

FIG (25): Estacionamento Subsolo Fonte: Autoral 

SOBEi= 20%



Memorial Descritivo
O nível subtérreo 2 com entrada pela rua 
233, tem acesso por meio de escada e 
rampa de acessibilidade. 

Este nível está sob um grande pilotis que 
funciona como um espaço agregador entre 
a rua e a edi�cação, o que possibilita a inte-
gração de seu usuário com o espaço urbano. 
Essa região atende ao programa como um 
grande espaço de convivência e acolhimen-
to denominado espaço marquise.

Este espaço funciona além de uma área para 
desenvolvimento de atividades culturais, 
feiras entre outras coisas, traz o cerne princi-
pal do projeto, o abrigo externo onde 
muitas das vezes pessoas em condições de 
rua não se sentem confortáveis com o uso 
de abrigos formais, com isso o espaço mar-
quise possibilita se abrigarem em um 
espaço seguro das interperies climaticas e 
dos riscos da rua, principalmente no perio-
do noturno.

Além do espaço marquise, existe um esta-
cionamento para carrinhos, um canil, ba-
nheiros públicos (feminino e Masculino) e 
uma pequena lavanderia.

Outro ponto destaque é a grande rampa 
que liga o pavimento ao nível intermediário 
com inclinação de 10% de�nido pelo corpo 
de bombeiros de Goiás. As demais circula-
ções verticais ocorrem por dois elevadores e 
a escada de incêndio 
 41

FIG (27): Espaço Marquise Fonte: Autoral FIG (28): Estacionamento Carrinhos e Canil Fonte: Autoral 

FIG (26): Espaço Marquise  Fonte: Autoral
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Desce
i= 20%

Sobe
i= 8,33%

Sobe
i= 10%



Memorial Descritivo
O nível subtérreo 1 está em um patamar 
intermediário entre a entrada da rua 233 
(subtérreo 2 ) e a entrada pela rua 232 (tér-
reo) através de rampas, sendo um elo de 
ligação e permeabilidade do edifício  com as 
praças linderias da região.

O programa neste nível adota três frentes de 
funcionamento, a oeste há existência de 
uma refeitório comunitário e três salas mul-
tiuso representando os macro setores de 
ensino e apoio.

Já a oeste é uma área destinada ao apoio do 
usuário destinada a carências recorrentes 
do dia a dia como saúde, documentos e as-
sistência social. Com a �nalidade de resta-
belecer  com salas de atendimento psicoló-
gico, assistência social, documentação, con-
sultório odontológico, consultório médico e 
enfermária a qualidade de vida digna e por 
direito do usuário.

Seguindo a oeste também é encontrada a 
área de administração do edifício e funcio-
nários, com uma recepção e sala de triagem, 
sala de reuniões, sala de doações, seguran-
ça, copa e vestiário dos funcionários.

O nível está semienterrado e para possibili-
tar a circulação de ar foram feitos respiros 
entre o muro de arrimo e a edi�cação na 
área correspondente ao recúo estabelecido 
por lei.
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FIG (30): Recepção Fonte: Autoral FIG (31): Refeitório comunitário Fonte: Autoral 

FIG (29): Enfermaria  Fonte: Autoral
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Sobe
i= 10%

Desce
i= 10%



Memorial Descritivo
O  nível térreo com entrada pela rua 232  é 
destinado ao funcionamento dos abrigos 
internos da edi�cação e um segundo 
espaço marquise de menor porte em rela-
ção ao espaço marquise 1 (com entrada pela 
rua 233).

A divisão estabelecida entre os tipos de 
abrigo é : Masculino, feminino e o abrigo em 
quartos destinados a grupos familiares, 
tanto os abrigos masculino e femino 
contam com beliches que tem gavetas des-
tinada ao armazenamento de pertences 
pessoais dos usuários, contam com copas 
de apoio com fogão, geladeiras e freezer, 
além de banheiros internos para higiene 
pessoal.

Já os abrigos destinados a famílias são como 
kitnets contendo uma cama de casal e uma 
de solteiro, com uma cozinha integrada e 
uma pequena sacada.

O abrigo destinado ao público masculino 
atende um total de 100 usuários, o abrigo 
destinado ao público feminino é responsa-
vel por atender 56 usuários e o abrigo fami-
liar chega a atender 12 pessoas.

Conta também com uma lavanderia de 
maior porte e um estendal para os usuários 
e funcionários utilizarem durante o dia.
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FIG (33): Abrigo Familiar : Autoral FIG (34): Espaço Marquise 2 Fonte: Autoral 

FIG (32): Abrigo feminino  Fonte: Autoral

O nível subtérreo 1 está em um patamar 
intermediário entre a entrada da rua 233 
(subtérreo 2 ) e a entrada pela rua 232 (tér-
reo) através de rampas, sendo um elo de 
ligação e permeabilidade do edifício  com as 
praças linderias da região.

O programa neste nível adota três frentes de 
funcionamento, a oeste há existência de 
uma refeitório comunitário e três salas mul-
tiuso representando os macro setores de 
ensino e apoio.

Já a oeste é uma área destinada ao apoio do 
usuário destinada a carências recorrentes 
do dia a dia como saúde, documentos e as-
sistência social. Com a �nalidade de resta-
belecer  com salas de atendimento psicoló-
gico, assistência social, documentação, con-
sultório odontológico, consultório médico e 
enfermária a qualidade de vida digna e por 
direito do usuário.

Seguindo a oeste também é encontrada a 
área de administração do edifício e funcio-
nários, com uma recepção e sala de triagem, 
sala de reuniões, sala de doações, seguran-
ça, copa e vestiário dos funcionários.

O nível está semienterrado e para possibili-
tar a circulação de ar foram feitos respiros 
entre o muro de arrimo e a edi�cação na 
área correspondente ao recúo estabelecido 
por lei.
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Sobe
i= 10% Desce

i= 10%



Memorial Descritivo
O último pavimento é destinado a ala de 
ensino da edi�cação, tendo em vista o pú-
blico alvo e sua reintegração ao mercado de 
trabalho de forma mais coerente e qualitati-
va se estabelece a idéia de ensino pro�ssio-
nalizante no programa de necessidades.

O pavimento conta com três salas de aula 
que atende 12 alunos cada, um grande 
ateliê para aulas de caráter prático uma 
biblioteca �síca, três salas de computadores 
para o ensino de ferramentas digitais bási-
cas e um sala de �lmes.
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FIG (36): Sala de Aula Fonte : Autoral FIG (37): Biblioteca Fonte: Autoral 

FIG (35): Sala de Computadores  Fonte: Autoral

FIG (38): Sala de Filmes Fonte: Autoral 
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FIG (39): Horta Comunitária  Fonte: Autoral

O último pavimento é destinado a ala de 
ensino da edi�cação, tendo em vista o pú-
blico alvo e sua reintegração ao mercado de 
trabalho de forma mais coerente e qualitati-
va se estabelece a idéia de ensino pro�ssio-
nalizante no programa de necessidades.

O pavimento conta com três salas de aula 
que atende 12 alunos cada, um grande 
ateliê para aulas de caráter prático uma 
biblioteca �síca, três salas de computadores 
para o ensino de ferramentas digitais bási-
cas e um sala de �lmes.

A cobertura é acessada por meio da escada 
de incêndio e por ela é possível ter acesso a 
uma horta comunitária onde o seu produto 
é reutilizado nas cozinhas e copas do edifí-
cio, além disso ela da acesso ao barrilete e 
reservátorio superior.

O reservatório superior é dividido em duas 
células de abastecimento, para casos de ma-
nutenção ou problemas e fornecimento de 
água.

O telhado da cobertura é feito por meio de 
telhas de �brocimento com inclinação de 
7% que deságuam em calhas centrais, ao 
centro da cobertura foi planejado uma 
grande abertura em vidro possibilitando a 
iluminação dos corredores centrais ao longo 
do dia, juntamente com as rampas. Assim 
torna-se menor o consumo energético da 
edi�cação.

A estrutura da edi�cação é feita em concreto 
no sistema viga-pilar com vãos de 10x10,5 
metros assim possibilitando uma melhor or-
ganização do layout de vagas e grandes vãos 
nos espaços de integração como o espaço 
marquise que funcionará como abrigo e 
espaço de convivência da edi�cação, o balan-
ço da ed�cação na região oeste é totalmente 
viável sendo apenas de 5 metros  até a facha-
da da rua 233. 

Detalhes Construtivo
Já as rampas que tornam elementos caracteristi-
cos da edi�cação, possuem a inclinação de 10% 
seguindo as normas do código de edi�cações de 
Goiânia e do corpo de bombeiros, uma vez que a 
circualação de acessibilidade é resolvida através 
de elevadores, apesar de seu grande compri-
mento cerca de 40 metros ( Subterreo 2) a maior 
da edi�cação, apresenta um patamar de descan-
so e nível, uma vez dito na NBR 9050 que é neces-
sário patamar a cada 50 metros de rampa

FIG (40): Detalhes construtivos  Fonte: Autoral
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A cobertura é acessada por meio da escada 
de incêndio e por ela é possível ter acesso a 
uma horta comunitária onde o seu produto 
é reutilizado nas cozinhas e copas do edifí-
cio, além disso ela da acesso ao barrilete e 
reservátorio superior.

O reservatório superior é dividido em duas 
células de abastecimento, para casos de ma-
nutenção ou problemas e fornecimento de 
água.

O telhado da cobertura é feito por meio de 
telhas de �brocimento com inclinação de 
7% que deságuam em calhas centrais, ao 
centro da cobertura foi planejado uma 
grande abertura em vidro possibilitando a 
iluminação dos corredores centrais ao longo 
do dia, juntamente com as rampas. Assim 
torna-se menor o consumo energético da 
edi�cação.
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